
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – FURG 
CAMPUS SANTO ANTÔNIO DA PATRULHA 

 

ATA DA REUNIÃO PLENÁRIA  03/2017 

Aos vinte e quatro dias do mês de maio de 2017, às nove horas, na sala de 
videoconferência do Polo Universitário, reuniram-se em plenária, sob a presidência do 
Diretor do Campus, prof. Antônio Luís Schifino Valente, os seguintes servidores: Alex 
Leonardi, Carla Eliete Iochims dos Santos, Daiana Bastos da Silva, Darlene Arlete Webler, 
Felipe Hernandez Garcia, Fernanda Trombetta da Silva, João Paulo Borges da Silveira, 
Jorge Estuardo Tello Gamarra, Juliana da Silveira Espindola, Leandro Sebben Bellicanta, 
Lizandro Mello, Marcelo de Godoi, Marcia Victoria Silveira, Mariele de Almeida Lanes, 
Patrícia Ignácio, Rosângela Menegotto Costa e Tomás Rosito Pereira. O senhor diretor 
realiza a abertura da reunião, trazendo o primeiro assunto da pauta – traslado e linhas 
de ônibus entre as Unidades do Campus FURG-SAP, com a retrospectiva de que a 
administração superior da Universidade reforçou o entendimento de que a FURG não 
deveria se responsabilizar por trasladar discentes e docentes entre as Unidades do Campus 
SAP usando sua frota oficial, situação que se mantinha apenas pelo fato de não haver 
qualquer serviço de transporte público coletivo que servisse a este fim. Numa solicitação da 
reitora da FURG, professora Cleusa Dias, ao Prefeito Municipal Daiçon Maciel da Silva foi 
viabilizado o transporte coletivo entre as duas unidades do campus FURG-SAP (Unidade 
Cidade Alta e Unidade Bom Princípio). Os itinerários e horários das linhas foram estudados 
conjuntamente com a direção do Campus FURG-SAP e o gerente da Empresa de transporte 
coletivo SUDESTE Ltda, contando também com o apoio da secretária municipal de 
educação professora Dalva Maria Provenzi de Carli, que havia cedido por quinze dias 
ônibus escolares para o apoio do transporte emergencial dos estudantes e servidores. O 
diretor destacou também que houve a disponibilização de novos trajetos e linhas (linha 
Campus FURG-SAP) que passam a atender os deslocamentos Cidade Alta – Bom Princípio 
em horários compatíveis com das aulas, em período de testes no primeiro semestre. 
Destacou ainda que essas novas linhas deverão também beneficiar bairros da cidade até 
então não atendidos por transporte coletivo. O professor Jorge Gamarra, coordenador do 
curso de Engenharia Agroindustrial Indústrias Alimentícias, comenta em seguida que 
recebeu relatos de discentes reclamando da  intransigência de alguns docentes que aplicam 
falta, mesmo quando os atrasos se dão por conta do transporte coletivo, e pede a 
colaboração dos colegas para que flexibilizem o critério da presença para os alunos que 
utilizam o ônibus. O senhor diretor retoma a palavra, afirmando que a empresa de transporte 
coletivo está disposta a manter as linhas e horários, mesmo com o reduzido número de 
usuários neste semestre, contribuindo para a consolidação do campus. Em seguida, o 
diretor coloca em discussão a necessidade de que durante o ensalamento do segundo 
semestre haver uma maior distribuição e número de aulas e atividades no espaço físico da 
Unidade Bom Princípio. Disse que esta medida contribuirá para a continuidade da 
manutenção dos ônibus (novas linhas) e, sobretudo para a transição gradual das atividades 
acadêmicas para o novo campus (UBP), cuja obra do prédio administrativo deverá estar 
concluída em 2018. Houve a anuência de todos quanto à proposta. O diretor solicita depois 
a compreensão de todos servidores e alunos com pequenos atrasos nesta fase 
experimental das novas linhas de ônibus e que toda sugestão será bem-vinda para 
aperfeiçoar os horários de embarque nas duas unidades. Também informa que de acordo 
com informações da PROINFRA, em breve estarão publicados os editais para licitações 
destinadas à retomada das obras paralisadas na Unidade Bom Princípio (Casa de 
Estudantes e pavilhão de salas de aula) em função da quebra de contrato da construtora 
original. A professora Fernanda Trombetta e a técnica Márcia Silveira ressaltam que é 
interessante incentivar a efetivação do uso das salas de permanência dos docentes, mas ao 
mesmo tempo cuidando o uso dos laboratórios de pesquisa em atividades letivas não 
relacionadas na Unidade Bom Princípio. O diretor destaca que todo o planejamento do uso 
dos espaços físicos para o segundo semestre letivo será discutido e avaliado por todos 
numa reunião específica para este assunto.  O diretor então aborda o segundo assunto da 
pauta – Novos Cursos para o Campus SAP, informando que as novas vagas de 
servidores docentes e técnicos para esta demanda dependem da gestão do MEC e MPOG, 



e neste sentido há uma movimentação conjunta entre a Reitoria e a Prefeitura Municipal 
para agendar audiências com o MEC a fim de garantir as vagas de servidores para os dois 
novos cursos de graduação e tratar de outros aspectos para consolidação do Campus 
FURG-SAP. Sobre estes novos cursos o diretor lembra as propostas existentes junto ao 
MEC para a criação de um curso de engenharia mecânica e um curso de engenharia de 
automação. Disse que conforme informação da reitora, devemos aguardar a disponibilização 
das vagas previstas para servidores para ambos os cursos para, posteriormente, 
apresentarmos uma atualização destas propostas em função de estudos que estão sendo 
realizados a partir da nova conjuntura econômica e demandas regional e nacional. No 
entanto, destaca a necessidade de agilizar as discussões, sobre a definição desses cursos 
e, se possível, realizar projetos para ambos, de forma que estejam concluídos quando surgir 
a oportunidade concreta de suas criações. Destaca também que atualmente, a Escola de 
Engenharia, com a anuência da reitoria e apoio do Campus FURG-SAP, trabalha numa 
proposta de curso de graduação em  Engenharia da Produção para substituir o curso de 
engenharia mecânica previsto originalmente. O curso de engenharia da produção, continuou 
o diretor, é uma demanda da região, é inédito na FURG, tem o perfil do egresso mais 
abrangente e necessita de um menor investimento em laboratórios e instalações especiais 
do que o curso de engenharia mecânica. Além disso, a proposta resulta também de uma 
consulta à comunidade, em especial à ACISAP, prefeitura Municipal e empresas visitadas. 
Por fim, o diretor lembra sobre a necessidade de discussão do campus FURG-SAP sobre 
algumas sugestões de cursos de graduação que deverão ser apresentadas à reitoria para 
substituição do curso de engenharia de automação, tendo em vista o não interesse da 
Unidade Acadêmica C3 em implantar o referido curso na atualidade. A técnica Márcia 
Silveira questiona se a proposta de Engenharia de Produção não comprometerá os cursos 
de engenharia agroindustriais, ao que é respondido pelos presentes que não há correlação 
entre esses cursos. Márcia Silveira lembra também a proposta dos professores Patrícia 
Ignácio e Manoel Martins, para a criação de um curso tecnólogo noturno. Quanto à esta 
proposta, é salientado que o curso tecnólogo noturno, sendo autorizado pela administração 
superior da FURG, deverá ser ministrado por servidores já existentes no Campus FURG-
SAP, conforme descreve o referido projeto, não implicando assim no uso de futuras vagas 
previstas para os dois novos cursos registrados no MEC. A técnica Daiana Bastos alerta que 
há uma demanda por servidores assistentes em administração que foi criada com a 
aprovação do curso de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas, pois o número 
atual já não dá conta de todas as atribuições administrativas de todo o Campus, há a 
necessidade de dedicação de servidor apenas para secretariar a Pós e ainda há a 
preocupação com novos cursos e a possibilidade de funcionamento do Campus nos três 
turnos. A professora Patrícia Ignácio menciona a necessidade de solicitar os esforços da 
administração superior para atender essa demanda e igualmente da proposta para o curso 
noturno. O diretor lembra que referente ao curso tecnólogo as demandas de servidores e 
infraestrutura deverão ser analisadas pela PROGRAD e PROGEP. Informa ainda que a pró-
reitora de gestão de pessoas agendará uma visita ao Campus FURG-SAP para discussão 
sobre as demandas existentes, servidores da secretaria e novos cursos de pós-graduação 
que estão sendo criados a partir de 2016. O diretor passa então a palavra ao professor 
Jorge Gamarra, que apresenta o resultado das discussões realizada por uma comissão 
interna para a proposta preliminares de novo curso, isto é, numa provável substituição dos 
dois cursos sugeridos anteriormente ao MEC. O professor destaca a informalidade do 
estudo, pois ainda não há uma portaria designando-a; lembra que a consolidação do 
Campus passa pelas estratégias de captação e manutenção de alunos, e exibe os critérios 
que a Comissão operou para apresentar suas propostas: índice de sucesso discente 
(relação ingresso/egresso), o baixo investimento, e a atratividade pelo mercado. 
Demonstrando os dados captados da rede privada de ensino, o professor Jorge Gamarra 
relata que qualquer novo curso proposto deve estar atendendo esses critérios, e todos os 
indicadores apontam para a viabilidade da implementação de um curso de Administração 
como o que melhor está adequado nesta metodologia. A professora Darlene Webler ressalta 
que devemos voltar o olhar para as demandas da grande região onde o Campus se insere, 
que é um indicativo sólido de boas apostas em novos cursos. Após várias considerações, é 
aprovada por todos os presentes a formação de uma comissão do Campus FURG-SAP para 
avaliar de forma mais detalhada e sugerir opções de cursos de graduação que poderão ser 
indicados à administração superior da FURG em substituição futura ao curso de engenharia 



de automação. Abre então espaço para que se inscrevam os interessados em fazer parte 
dessa Comissão, surgindo os nomes dos professores Jorge Gamarra, Alex Leonardi, 
Manoel Martins, Patrícia Ignácio e Darlene Webler; o técnico Tomás Rosito indica o colega 
Lizandro Mello para compor a representação dos técnicos, ao que este declina, alegando 
não se entender confortável para lidar com uma comissão a mais neste momento. Fica 
decidido que os Técnicos encaminharão um nome para a comissão logo em breve. 
Passando aos Assuntos Gerais, o diretor menciona a reunião de capacitação da Comissão 
Interna de Avaliação e Planejamento (CIAP) do Campus, por webconferência na próxima 
sexta; as visitas com reuniões das equipes da PRAE (30/5) e PROGRAD (31/5); o 
fortalecimento da relação entre o Campus e a comunidade, com ações como o café da 
manhã na Unidade Bom Princípio com empresariado e comunidade acadêmica previsto 
para o dia 29 de junho; a participação da FURG-SAP no Forum de Educação de Osório, e 
na 16ª Mostra de Produção Universitária (MPU).  Feitas as considerações e agradecimentos 
de encerramento, nada mais havendo a registrar desta reunião, finda a mesma às dez horas 
e vinte e cinco minutos, da qual eu, Lizandro Mello, lavro a presente ata que vai assinada 
por mim e pelo senhor Diretor do Campus, após sua aprovação. 


